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INSTRUçõES PRÁTICAS PARA O CULTIVO DO MILHO NAS VÁRZEAS DO
AMAPA.
1Emanuel da Silva Cavalcante
1 • INTRODUÇÃO
Embora seja um componente importante nos sistemas
de produção em uso pelos produtores locais, a cultura do
milho (Zea may~ L.) vem apresentando nos ~ltimos anos acen
tuada redução nas ~reas de cultivo, em função, principal.
mente, das baixas produtividades obtidas.
Mesmo o Estado do Arnapa possuindo cerca de 600.000
ha de varzeas com bom potencial produtivo, o cultivo do m!
lho ~ feito tradicionalmente em ~reas de terra firme, onde
os solos são predominantemente de baixa fertilidade. Os re
sultados obtidos pela Unidade de Execução de Pesquisa
Âmbito Estadual de Macap~ (EMBRAPA - UEPAE de Macap~),
de
Atem
demonstrado ser possível utilizar racionalmente as varzeas
da região, na produção de culturas alimentares, dentre as
quais pode-se destacar o milho.
1
Eng. Agr., M.Sc., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa
de Âmbito Estadual de Macap~ (UEPAE de Macap~), Caixa Pos
tal 10, CEP 68900 Macap~, AP.
6A presente publicação tem como objetivo levar aI
gumas instruçoes pr~ticas para o cultivo de milho nas var
zeas do Amap~.
2 . PREPARO DO SOLO
Por ocasião do preparo do solo recomenda-se
xar uma faixa de vegetação nativa ao longo do rio de no mi
nimo 20 metros, a fim de evitar a erosão, mantendo-se tam
b~m a vegetação pr~xima ~ nascente ou cabeceiras dos corre
gos e/ou igarapes.
Em função das pr~prias caracteristicas das var
zeas, falta de maquin~rios adaptados e o carater de subsis
t~ncia da exploração do milho, o preparo do solo deve ser
feito de modo convencional, ou seja, aquele em que as op~
rações são realizadas manualmente, sendo que, para o se
meio em dezembro, os trabalhos deverão ser executados em
outubro ou novembro. Para o semeio durante os meses de j~
lho ou agosto, o preparo do solo consiste na dosroçagem
restos culturais e queima.
3 • SEMEADURA
3.1. Época de semeadura
A epoca de semeadura al~m de afetar a produtivid~




planta. Semeios em epocas inadequadas podem causar peE
da total ou reduç~o dr~stica na produção de grãos. O milho
nas varzeas pode ser explorado emdois cultivosanuais, sen
do a semeadura realizada nos meses de dezembro e julho ou
agosto. Por nao se dispor de maquinas ou equipamentos a
daptados a este ecossistema, a semeadura deve ser feita ma
nualmente.
3.2. Espaçamento
o espaçamento recomendado e de 1,0 m entre linhas
mantendo-se as covas afastadas de 0,40 m.
3.3. Profundidade de semeadura
A semente deve ser colocada a uma profundidade
que possibilite um bom contato com o solo umido. As semen
tes distribuidas a uma profundidade de 5 cm tem possibil~
tado uma boa germinação.
3.4. Densidade de semeadura
Para se obter uma densidade ideal de plantas Cin
tervalo de 40.000 a 60.000 plantas por hectares na colhei
ta) considerando-se falhas na germinação, recomenda-se co
locar tr~s a quatro sementes por cova, fazendo-se post~
riormente o desbaste. Nestas condições para o plantio de
um hectare necessita-se de 20 kg a 25 kg de sementes.
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TABELA 1 - Características e produtividades de cultivares de mi lho recomendadas
para as varzeas do Amap~.
Origem Grão Altura (em) Acama Floresci ProdutiCultivar Proced~ncia rrento rrento vidadegenetica Cor Tipo Planta Espiga (/0) (dias) (kg/ha)
lAC Phoenix lAC Hibrido Laranja Semidentado 265 151 5,9 56 3.611
intervarietal
BR 201 CNFMS/EMBRAPA Hibrido Amarelo Dentado 197 99 0,71 48 2.774
duplo
lAC 8222 lAC Top--cross Amarelo Semidentado 222 135 0,71 53 2.257
BR 5103 CNFMS/EMBRAPA Variedade Laranja Duro 243 132 11 58 2.133
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5 • TRATOS CULTURAIS
5.1. Adubação
Em função da relativa fertilidade apresentada p!
mantendo-se, principalmente, at~ os quarenta e cinco dias
ap~s o plantio. O plantio do milho na ~poca adequada e uma
pr~tica cultural que beneficia esta graminea na competição
com as plantas daninhas. Para as condições de varzeas dolos solos de varzeas, os resultados de pesquisas t~m mos
trado que, a adubação para o milho não ~ uma pr~tica neces Amap~, tr~s ou quatro capinas são usualmente necessarias
s~ria, principalmente, durante os tr~s primeiros anos de para manter a cultura no limpo.
Por ocasião das capinas, deve-se efet~ar a amonexploração. A partir deste periodo ~ recomendado proceder
an~lise periodicamente, visando identificar possiveis defi
ci~ncias de elementos minerais no solo.
toa, para facilitar a fixação das raizes secund~rias e evi
tar o tombamento das plantas.
5.2. Desbaste 6 • PRAGAS DE IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Realizar o desbaste quando as plantas atingirem 6.1. Pragas no campo
15 em de altura (aproximadamente 15 dias ap~s o plantio). As pragas de import;ncia economica que mais ocor
rem nas v~rzeas, são as lagartas elasmo féla&nopalpu4 lL~
no~~Je lagarta-do-cartucho f5podop~~a ~~p~daJ.
As plantas menos vigorosas devem ser arrancadas, de modo a
evitar danos ao sistema radicular das plantas que irão peE
manecer. Serão mantidas duas plantas por cova. Em caso de
falha total de plantas em uma cova, as covas vizinhas deve
rão ser conservadas com tr~s plantas.
Os maiores prejuizos causados pela lagarta elasmo
ocorrem nos primeiros trinta dias ap~s a germinaçao. Por
5.3. Controle de plantas daninhas
A compet ição das plantas daninhas com o mi lho nas
tanto, para se identificar a presença da praga no campo,
deve-se proceder a um levantamento, considerando-se este
tr~s primeiras semanas, ap~s a semeadura, pode causar
,serios
,
periodo de tempo. A lagarta, inicialmente alimenta-se das
folhas, descendo em seguida para o solo, penetrando na pla~
prejuizos na produção de grãos. Desta forma, deve-se procurar
manter a cultura sempre no limpo, iniciando-se o controle das
plantas daninhas desde o momento do preparo do solo e
ta ~ altura do colo, fazendo uma galeria
truindo o ponto de crescimento da planta.
A lagarta-do-cartucho pode ocorrer durante iodo o
ascendente des
'14
produtos e pela falta de conhecimento mais aprofundado da
biologia dos insetos. Dentro deste aspecto Cruz et alo 1983
afirmam que, deve-se procurar controlar cada praga, somen
te quando seu nível populacional ~ de uma dimensão que cau
se danos maiores do que o custo de seu controle. Segundo
estes autores, para se calcular o nível de controle das
pragas do milho, certos par~metros, al~m do dimensionamen
to dos danos, devem ser considerados, tais como: estimati
va da população de plantas (n~mero de plantas/ha), estima
tiva da produção (kg/ha), estimativa do valor da produção
(preço mínimo estimado para a safra) e estimativa do custo
do controle (custo do inseticida mais mão-de-obra para a
plicação).
Para a lagarta elasmo, o controle tradicional
tem sido feito atrav~s de aplicações de inseticidas para a
regiao do colo da planta. É aconselh~vel tamb~m a utiliza
ção de produtos aplicados no sulco de plantio. O insetic~
da carbaryl 85 PM, em dosagem quantificada no r~tulo do f~
bricante, tem sido evidenciado no controle de lagarta ela~
mo, tanto em pulverizações como no sulco de plantio.
O controle eficiente de lagarta-do-cartucho depe~
de mais do m~todo de aplicação do que do inseticida. O pr~
duto deve ser colocado no interior do cartucho para intoX~
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car as lagartas de diferentes instares: Os inseticid~s de
formulação granulada como o diazinon e carbofuran em dosa
gem estipulada no r~tulo do fabricante, t~m sido
dos pelos maiores poderes residuais e por serem menos afe
destaca
tados pelas chuvas ap~s a aplicação.
Para o controle das pragas do milho armazenado h~
necessidade de fazer fumigação e possuir instalações ade
quadas, o que ~ difícil nas condições local. Logo, o con
trole quimico no dep~sito fica tamb~m condicionado a fato
, ~res tecnicos e economicos.
Caso o controle das pragas do milho armazenado se
ja vi~vel, ~ aconselh~vel limpeza e desinfestacão dos pa
i~is. expurgo do milho (com comprimido ou past;lhas de
fosfeto de alumínio) e separar as espigas bem
das mal empalhadas. Ap~s o armazenamento fazer
empalhadas
pulveriz~
çoes no paiol com produtos a base de malathion (80 ml de
inseticidal 4 1 de ~gua) e pirimiphos metil (25 ml de inse
ticidal 4 1 de ~gua). Estas dosagens são recomendadas para
cobrir 25 m2 de ~rea do paiol.
O controle de roedores pode ser feito com disposi
tivo anti-ratos nos pai~is (tipo chap~u de chin~s), al~m
de Outras medidas, tais como, uso de armadilhas, raticidas
e eliminação de lixos.
16
8 • CONTROLE DE DOENÇAS
Dentre as doenças que atacam a cultura do milho,
as que t~m sido detectadas, nas v~rzeas, são a helmintosp~
riose (HeVnintho~po~ tu~cicum)8 a podridão da espiga
(OiplodLamaydL~ e Fu~aniummoni1iro~e). As medidas de con
trole para estas doenças nao se fazem necess~rias neste e
cossistema, em função do ataque espor~dico, não ocasionando
prejuizos na produção de grãos, por~m, ~ aconselh~vel a ut~
lização de cultivares resistentes, em face de sua efici~n
cia e economicidade. As cultivares recomendadas neste traba
lho nao se mostraram suscetiveis a estas doenças.
9 . ROTAÇÃO DE CULTURAS
A rotação de culturas ~ a pr~tica que consiste na
altern~ncia, em uma mesma área, de diferentes culturas
acordo com um plano previamente elaborado. Entre outras van
tagens desta pr~tica cultural, destaca-se o controle de pr!
,
gas e doenças. No caso do milho, a rotaçao sempre que poss~
vel, deve ser feita principalmente com culturas não hosp~
deiras de pragas e doenças, como por exemplo o feijãocaupi.
10 . COLHEITA
Uma maneira pr~tica de se reconhecer a ~poca ad~
quada de colheita para o milho ~ observar, na planta, as s~
guintes caracteristicas: 1. plantas secas e espigas facil
de
17
mente destacaveis do colmo; 2. colmo e folhas praticamente
secOS; 3. espigas dobradas com a ponta voltada para baixo e
4. graos secos e firmes suportando ~s press;es de debulha
mento.
A colheita deve ser feita manualmente, em virtude
da nao disponibilidade de m~quinasadaptadas ~s v~rzeas, sen
do que, o transporte e o armazenamento poder~ ser feito em
espigas.
Quando o milhQ se destinar a semente, um aspecto
de grande import~ncia para a colheita, que deve ser observa
do, ~ a maturidade ideal, ou seja, o ponto no qual as semen
tes apresentam o maximo poder germinativo e vigor. No caso
, ,
especifico do milho, uma caracteristica que identifica o
ponto ideal de colheita ~ a formação de uma camada de cor
negra ou marrom escura, na região de inserção da semente no
sabugo.
11 . SECAGEM
A secagem poder~ ser feita na propria planta, uti
lizando-se a pr~tica de dobrar a planta de milho abaixo da
espiga mais baixa, evitando a penetração de agua da chuva.
Esta pr~tica não ~ v~lida quando o milho se destinar a se
mente.
Quando a dobra da planta de milho não for vi~vel,
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e aconselh~vel que as espigas colhidas sejam exposta
sol, por um periodo de cinco a seis dias, em superficie
que evite o contato com o solo.
12 . BENEFICIAMENTO
Preferentemente, a debulha deve ser realizada
trav~s de debulhadeiras manuais, cujas capacidades deverão
estar de acordo com a dimensão da ~rea colhida. Quando o
milho se destinar a semente ~ aconselh~vel que a debulha
seja feita manual.
13 . ARMAZENAMENTO
A maioria do milho produzido no Amap~ ~ consumido
nas propriedades. Sendo assim, cuidados devem ser tomados
para evitar que o cereal venha a se deteriorar. Para boa
conserva~ao do milho, ~ necess~rio controlar as pragas do
cereal armazenado (carunchos, tra~as e roedores).
Pela caracteriza~ão do produtor local, o sistema
mais indicado de armazenamento para o milho ~ em espigas
com palhas em paiol r~stico.
O material a ser utilizado na constru~ão dopaiol,
pode ser aquele existente na propriedade e retirado dura~
te o preparo da irea como buritizeiro, a~aizeiro, madeira
roli~a etc •.• Na constru~ão deve-se observar os seguinteS
aspectos: 1 - a constru~ao deve ser isolada de outras o




piso deve ser elevado do chão (0,80 m a 1,00 m); 3 - po~
suir boa ventila~ão nas laterais; 4 - não possuir gote!
ras; 5 - possuir dispositivo anti-ratos (tipo chap~u de
chin;s) em suas colunas de sustenta~ão; 6 - a escada deve
ser removivel e mantida afastada do paiol quando não esti
ver sendo utilizada; 7 - o paiol deve ser completamente
limpo antes de ser guardada a ~ova safra.
É aconselh~vel que as espigas mal empalhadas se
jam guardadas em local separado eccnsumidas primeiramente.
14 . COMERCIALIZAÇÃO
o fim do processo produtivo é a comercializa~ão.
Esta etapa marca o lucro a ser obtido, ap~s os gastos rea
lizados.
Como no estado, nao existem uma politica de pr!
ços minimos para o milho, cooperativas ou qualquer outra
forma de associativismo, a comercializa~ão ~ feita por i~
termedi~rios, sendo principal mercado consumidor a cidade
de Macap~.
15 . COEFICIENTES TECNICOS
A Tabela 2 mostra os coeficientes t~cnicos para a
cultura do milho nas v~rzeas do Amap~.
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TABELA 2 - Coeficientes t~cnicos para a cultura do milho







Capina e amontoa h/d 12




Construção do paiol h/d 05
II - Insumos
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17 . ANEXO. CUIDADOS NO MANUSEIO DE DEFENSIVOS
No dep~sito
1 - Armazenar os defensivos em sua embalagem original.
2 - Não guardar alimentos, rações, agua, fertilizantes
sementes junto com os defensivos.
3 - Observar periodicamente as embalagens para detectar
quebras e furos.
4 - Não retirar o r~tulo da embalagem original.
5 - As embalagens vazias, de metal, pl~stico ou vidro
vem ser incineradas, queb~adas ou trituradas e jogadas
em fossa apropriada.
6 - Não armazenar defensivos em excesso.
7 - Evitar o contato dos defensivos com o corpo e roupas.
8 - Se o defensivo cair sobre a pele, lavar imediatamente
com ~gua fria e sabão.
9 _ Ap~s o manuseio de defensivos lavar bem as mãos, pri~
cipalmente antes de beber, comer ou fumar.
Antes da aplicação
1 _ Ler com atençao o r~tulo da embalagem e seguir corret~
mente as dosagens recomendadas.





3 _ Nunca usar a boca para sugar liquidos de embalagens.
4 _ Não usar as mãos para misturar o produto ao preparar
diluiçoes.
5 - Não usar equipamentos com vazamentos, proteger
as costas com um pedaço de lona. Não utilizar
riais pl~sticos para este fim.
6 - Não desentupir encanamentos ou bicos com a boca.
7 - Não aplicar o produto com vento forte.
sempre
mate
8 - Usar proteção adequada como luvas, m~scara e macacao
de manga comprida.
Durante a aplicação
1 - Não fumar ou comer durante a aplicação.
2 - Não pulverizar ou polvilhar contra o vento.
3 - Retirar da ~rea a ser tratada todos os animais dom~s
ticos.
4 - No caso de ocorrer entupimentos de encanamentos ou .bi
cos durante a aplicação, nunca desentupir com a boca.
5 - Não deixe a roupa tornar-se saturada com defensivos:
troque-a se necessario.
6 - Não trabalhar ininterruptamente com defensivos: fazer
revezamento.
7 - Evitar aplicação de defensivos nas horas quentes do
26
dia (11:00 ás 14:00 horas).
8 - Não contaminar curso d'~gua ou dep~sito qualquer.
Apos a aplicação
1 - Não entrar e proibir a entrada de pessoas nas
tratadas no mesmo dia do tratamento.
2 - Não lavar os equipamentos em curso d'agua de q~alquer
areas
natureza.
3 - Tomar banho com sabão e agua fria, imediatamente apos
a aplicação.
4 - Não usar as embalagens vazias de defensivos para qua!
quer outro fim, como guardar alimentos e carregar ~gua
5 - Destruir as embalagens vazias, enterrando-as em areas
que não ofereçam perigo.
6 - Sobras de material devem ser guardadas Ilas embalagens
originais bem fechadas.
7 - Lavar os equipamentos de proteçao, como, mascara,
cacao e bota. .
8 - Em caso de envenenamento, de forma alguma, tomar rem!
dias caseiros. Imediatamente procurar o m~dico.
ma
